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PEDRO FARIA

m sua passagem pela vida, o
homem sempre gerou conhe-
cimento, tanto aquele que lhe

é útil naquele momento, quanto o
que será útil para alguém, algum
dia, quem sabe... E no vaivém de en-
sino e aprendizagem através dos
tempos, chegamos ao ensino de quí-
mica, praticado nos mais diferentes
níveis e nas mais diferentes comu-
nidades. Independentemente do que
tenha ocorrido ao longo do tempo,
atingimos uma situação em que a an-
tipatia supera, em muito, a simpatia
pelo entendimento da química. Iden-
tificar as causas e os culpados por esta
situação já ocupou as mentes dos ma-
is diferentes tipos de profissionais;
aparentemente, o tempo investido no
diagnóstico foi muito maior que a-
quele gasto na procura de soluções.

Além dos problemas enfrentados
pelos alunos, o professor de quími-
ca encontra uma série de dificulda-
des na atividade docente. Não dispõe
de literatura adequada para se pre-
parar para suas aulas, ou seja, se pre-
cisa estudar, ele acaba estudando no
mesmo livro que seus próprios alu-
nos estudam. Em seu curso de licen-
ciatura não havia disciplinas termi-
nais que lhe permitissem olhar o co-
nhecimento adquirido, nos anos an-
teriores, como um conjunto de conhe-
cimento coeso e atrelado ao dia-a-dia
das pessoas. Não havia ocasiões que
permitissem ou provocassem a con-
solidação do conhecimento adquiri-
do. Além disso, e muito mais grave,
não lhe foi ensinado como ensinar
determinado assunto, em termos de
conteúdo e não de metodologia!

A partir do ano 2000, começamos
a atuar mais intensamente na linha de
pesquisa “Ensino de Química”, de-
senvolvida no Instituto de Química
(IQ) da Unicamp, criando novas dis-
ciplinas e orientando alunos de pós-
graduação, que têm como produto
de seus trabalhos materiais didáticos
direcionados para o ensino de quími-
ca nos vários níveis. Esta iniciativa
contemplava um grande anseio de
profissionais que já atuavam no mer-
cado de trabalho e não encontravam
inserção no meio acadêmico para se
aperfeiçoar em sua atividade.

As disciplinas, em nível de pós-
graduação, representaram uma gra-
ta surpresa tanto para professores
quanto para alunos. Elas apresenta-
vam uma sistemática que propiciava
aos alunos a oportunidade de con-
tornar os seus problemas e dúvidas
de conteúdo, ao mesmo tempo em
que traziam a oportunidade única
de terem o seu desempenho avalia-
do por seus próprios pares.

Nestas disciplinas, oferecidas nas
tardes das sextas-feiras, o professor
selecionava um assunto, normal-
mente fundamental, e o apresenta-

va aos alunos no nível mais elevado
de abordagem, utilizando os argu-
mentos mais avançados e atuais dis-
poníveis na literatura. Isto servia
para todos conhecerem o estado da
arte naquele tema. Depois, o assunto
era tratado criticamente e se discu-
tia como ele poderia ser ensinado
nos vários níveis de aprendizado.
Discutia-se o que poderia ser omiti-
do, o que deveria ser omitido, o que
tinha que ser dito e como deveria ser
dito para cada tipo de aluno, desde
o do nível médio até aqueles de dou-
torado. Tudo isto em aproximada-
mente 3,5 horas.

Em seguida, o professor encarre-
gava dois alunos de preparar um
material sobre o que havia sido dis-
cutido, expressando sua opinião e
seu ponto de vista, e propondo como
ensinar aquele conteúdo. Este mate-
rial deveria ser enviado, via internet,
ao professor e aos demais alunos até
a noite de terça-feira, e todos deve-
riam estudá-lo e fazer uma análise
crítica. A análise crítica era enviada
ao professor, também via internet,
até a noite de quinta. Na sexta, os
alunos que prepararam o material
ministravam uma aula com cerca de
uma hora sobre o conteúdo, e ao fi-
nal todos faziam a sua análise críti-
ca, na tentativa de melhorar tanto a
qualidade do material quanto a sua
forma de apresentação.

O resultado alcançado por estas
disciplinas, que continuam sendo
oferecidas, foi muito gratificante.
Como a grande maioria dos alunos
já atuava como professor, tudo aqui-
lo representou um re-aprendizado
muito significativo. A solidão e falta
de discussão e apoio de que tanto os
professores reclamavam foi totalmen-
te superada, havendo uma percepção
geral de que as falhas de conhecimen-
to e as estratégias adotadas eram co-
muns à maioria dos alunos/professo-
res. Isto acabou gerando um sentido
de solidariedade entre eles jamais vis-
to em qualquer outra disciplina.

TV-Escola – Em outras oportuni-
dades, ao invés de se iniciar as aulas
com a exposição do professor, utili-
zou-se os filmes do programa TV-

Escola – Como Fazer?, do MEC. Ob-
servamos, em todas as situações, que
é muito difícil alcançar os objetivos
esperados para este programa, em
função da despreocupação dos pro-
fessores em dirigir um olhar crítico
para os filmes, a ponto de aprender
a explorá-los. Desenvolvemos um
trabalho de mestrado que resultou
em dois textos que acompanham
estes filmes, instruindo, orientando
e sugerindo aos professores uma
maneira adequada de utilizar o acer-
vo do TV-Escola.

Nosso grupo também se dedica à
redação de textos direcionados para
os níveis médio e superior que apre-
sentem algum diferencial em relação
ao material disponível. Publicamos
o livro “Estrutura Atômica & Ligação
Química”, produto de uma tese de
livre-docência, a ser utilizado na pri-
meira disciplina de química ofereci-
da a alunos do curso de química. O
livro teve aceitação muito boa pelos
alunos, que destacaram a facilidade
de estudar por meio dele, ainda que
na ausência do professor – e já se tor-
nou referência em várias universida-
des do país, sendo empregado tanto
em disciplinas de química geral
quanto de química inorgânica.

Concluímos, também, a redação de
uma proposta de ensino de estrutu-
ra atômica e ligação química para o
nível médio, utilizando apenas argu-

mentos acessíveis aos adolescentes,
sugerindo situações perfeitamente
imagináveis para um aluno com a-
quele perfil, e omitindo os argumen-
tos que são inseridos apenas no cur-
so superior, sem promover uma de-
turpação no entendimento.

Recentemente, publicamos ainda
o livro “Química das Sensações”,
produto de uma dissertação de
mestrado, que enfatiza a transdisci-
plinaridade no ensino de disciplinas
das várias áreas da química, bem
como de física e medicina. Está em
redação final um livro didático que
enfatiza a interpretação de todas as
transformações que ocorrem na a-
nálise qualitativa de cátions, tão u-
tilizadas na disciplinas de química
analítica qualitativa, tanto dos cur-
sos de nível técnico quanto de nível
superior.

Investimos também em propostas
alternativas que despertem a aten-
ção dos alunos e tornem o estudo de
química mais atraente, como a pro-
dução de crônicas. Neste trabalho,
enfatizamos a inserção do conteúdo
químico em situações cotidianas e
familiares ao estudante de qualquer
região do país. Concluídas as crôni-
cas, confeccionamos os respectivos
desenhos, que acabaram resultando
em histórias em quadrinhos aplica-
das ao ensino de química. Já temos
três histórias concluídas e o objeti-

vo agora é criar um conjunto de crô-
nicas/histórias em quadrinhos que
possam cobrir todos os assuntos de-
senvolvidos em um semestre de ati-
vidades no nível médio. Novamen-
te, o interesse despertado por este
tipo de material foi imediato.

Questão ética – Finalmente, como
um grande desafio, estamos desen-
volvendo o trabalho que intitulamos
“A Química em X(ch)eque”. Parale-
lamente aos benefícios e malefícios
que a química pode trazer para o ho-
mem, uma questão muito importan-
te que se coloca é até que ponto o in-
teresse financeiro pode superar a ra-
zão acadêmica, chegando a mascarar
uma realidade e prejudicar a socieda-
de e o meio ambiente. Tentar decidir
a favor ou contra a ciência química é
o mesmo que colocá-la no banco de
um tribunal e julgá-la. Os benefícios
superam os malefícios? Vamos nos
tornar totalmente dependentes da
química? Conseguimos viver sem as
facilidades que a química nos pro-
porciona? Até que ponto o interesse
financeiro mascara os prejuízos a que
estamos sujeitos? É a química em
X(ch)eque! Somos capazes de perce-
ber até que ponto o “xeque” é mais
importante que o “cheque”? Somen-
te uma análise cuidadosa destas
questões nos auxiliará a dar um ve-
redicto neste julgamento da quími-
ca. Este é o desafio deste trabalho em
andamento e que não podemos dei-
xar de discutir com os nossos alunos
de qualquer nível de formação.

Acreditamos que o trabalho pro-
duzido em nossa linha de pesquisa
contribui para eliminar aquelas difi-
culdades sinalizadas pelos professo-
res de química, destacadas inicial-
mente. Imaginamos que ainda temos
que estabelecer, cada vez mais, par-
cerias interdisciplinares que permi-
tam eliminar, definitivamente, aque-
la visão pontual da química, disso-
ciada das demais áreas do conheci-
mento. Se conseguirmos atingir nos-
sos objetivos, estaremos começando
a formar a melhor geração de profes-
sores de química, totalmente distin-
ta e jamais vista anteriormente.

artasC
Vitamina B-12

Li com muita alegria a matéria sobre
anemia megaloblástica (“Falta de vitami-
na B-12 está provocando doenças graves
na população de idosos”, edição 326) e
pude ver que este quadro tem acometido
a saúde da minha sogra. Confesso que
sempre associei a anemia à deficiência de
ferro e nunca da vitamina B-12. Eu e meu
marido, filho único, vínhamos sofrendo
com a ignorância porque, após muitos
exames em minha sogra, ninguém che-
gava a um diagnóstico preciso do que es-
tava acontecendo com ela. Ao ser atendi-
da no Hospital da Polícia Militar do Rio de
Janeiro, no dia 14 de agosto último, um
médico, após ver o  exame de sangue que

apresentava um quadro de anemia, encami-
nhou-a ao hematologista com a seguinte
observação: “Deficiência de vitamina B-12?”. 

Por causa desta preciosa observação, pro-
curei matérias na Internet sobre as conseqü-
ências da anemia na pessoa idosa e, para mi-
nha surpresa, encontrei o artigo com a doutora
Sara Saad descrevendo todos os sintomas de
que minha sogra reclama: dormência nas mãos,
queimação nas solas dos pés, magreza exces-
siva, sonolência, prostração. Há de se ressal-
tar que há algum tempo ela apresenta sinto-
mas de gastrite (língua toda cortadinha, aftas,
rachaduras nos pés, mãos descascando).

Certamente este artigo me trouxe a preo-
cupação com o tratamento, principalmente
quanto à medicação necessária e que pare-
ce estar em falta. Saibam que esta matéria
surgiu como luz no fim do túnel. Que Deus a
abençoe rica e abundantemente a doutora
Sara em suas pesquisas, dando-lhe sabe-
doria para realizá-la em favor daqueles que

dela precisam. Com admiração e carinho.
 Luciana T. J. Yunes,

advogada (RJ)

Amílcar Herrera
Achei realmente muito bom o artigo “A ‘ar-

madilha’ que trouxe as Geociências para a
nova era” (edição 333), de Clayton Levy. Sua
leitura, realmente, emocionou-me muito.
Seguramente meu pai, Amilcar Herrera, te-
ria se sentido muito feliz o lendo.

Alejandra Herrera

Mel aduterado
Sou estágiaria na área administrativa da

Unicamp e achei muito interessante a meto-
dologia  fornecida pelo Instituto de Química
para detectar a adulteração do mel (“Técni-
ca identifica origem do mel e presença de
substâncias estranhas”, edição 333). Sou do
Rio Grande do Sul e meus pais ainda vivem
lá e produzem mel, em pouca quantidade,

vendendo o produto a custo muito baixo e
com uma qualidade ótima, totalmente natu-
ral. Agradeço aos pesquisadores da Unicamp
por divulgarem estas barbaridades em nos-
so país, onde se tenta fraudar tudo o que é
possível para se ganhar dinheiro.

Roberta Tacca Figueiroa de Sousa

Cão-guia
Fiquei maravilhada com a matéria sobre

Márcio Vallim e suas dificuldades (“Douto-
rando perde a visão mas retoma sua pesqui-
sa com a ajuda de cão-guia”, edição 333). O
maior problema é que o mundo é voltado para
as pessoas ditas “normais”. Tive um aluno
cego na graduação de Jornalismo e as mi-
nhas dificuldades para lhe passar o conteú-
do foram enormes, uma vez que eu trabalho
disciplinas visuais: fotojornalismo e planeja-
mento visual. Também fiquei encantada com
o Champ, pois adoro cachorros. Fico con-
tente por perceber – através das fotos e das

declarações – a alegria e a superação de
Márcio, apesar de ter perdido a visão tão
novo.

Leandra Francischett

Mandarim (1)
Sinto-me muito orgulhoso de participar

da história da Unicamp, onde pude me gra-
duar em engenharia mecânica em julho de
1975. Graças a um saudoso idealista, Ze-
ferino Vaz. Muito boa a matéria do Jornal
da Unicamp que me foi passada por um
colega.

Renato K. Matsumura,
gestão da qualidade da Usiminas

Mandarim (2)
Só nos resta parabenizar muito o exce-

lente trabalho dos jornalistas por essas
notícias e de uma maneira muito especial
o Eustáquio Gomes.

 Aarão Mendes

O ensino de química em evidência
E

Pedro Faria
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